


A erva simboliza a resistência, a forte vontade de viver e 
a vitalidade das mulheres que nasceram numa época trágica. 
Muitas das mulheres que foram vítimas de violência sexual 
por parte do exército japonês foram chacinadas, mas, se a 
vida das mulheres sobreviventes já era di�cil antes de se tor-
narem «mulheres de conforto», tornou-se ainda mais depois, 
tanto mental como fisicamente.

Através do título Erva, quis mostrar simbolicamente que a 
vida é preciosa e que os seres humanos têm dignidade.

Não há erva que seja desnecessária ou que não seja valiosa. 
As pessoas, os cidadãos, são a erva. As «mulheres de confor-
to» que foram vítimas de militares japoneses eram a «erva». 
Filhas de famílias de classe baixa numa sociedade patriarcal, 
e num contexto de guerra, as suas vidas eram como «erva» 
esmagada sob os pés das pessoas. Mas a erva não morre facil-
mente; reergue-se e volta a viver. Mesmo quando é derrubada 
pelo vento e pisada pelo poder e pelas botas militares, ela per-
severa. Admiro a sua resiliência. A força e a resistência destas 
mulheres, que emergiram de um longo silêncio enquanto um 
inverno de dificuldades dava lugar a uma primavera de espe-
rança, assemelham-se à erva, que nunca se deixa derrubar.

Keum Suk Gendry-Kim
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A CAMINHO  
DA TERRA NATAL
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Longjing, China, 1996
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Meninos, 
cuidem bem do avô, 

ouviram?
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Se quiseres comer 
alguma coisa, pede à 

nossa nora.

Aigo*… 
como é que 

eu vou viajar, 
deixando-o aqui?

Eu volto 
depressa.

Vá, não se 
preocupe.

Deixa-me vê-lo 
mais uma vez… É melhor 

ir andando.

Boa viagem!

Sim, 
claro.

Não te esqueças de 
esvaziar o bacio dele.

* interjeição coreana para lamento, susto ou surpresa. 
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Ai, não consigo. 
Deixem-me vê-lo mais 
uma vez antes de ir…

Vá, tem de ir 
andando.

Todos na vila vieram despedir-se de mim. o Meu marido estava preocupado, a achar 
que eu não ia voltar. Os Meus passos pesavam-me, ao deixá-lo doente sem mim.

A minha nora já tinha os filhos para cuidar, 
além de ajudar o nosso filho surdo.

Ela era muito boa pessoa, mas agora teria de cuidar também 
do sogro doente… Deixava-me um peso no coração.
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Deram-me o visto no consulado 
coreano, em Pequim…

Por mais tempo que tenha passado, 
ainda sei o caminho para a minha casa 
em Busan.

Passou-se tanto tempo…

… pois eu estava registada como 
falecida na Coreia do Sul.

Demorei cinquenta e cinco anos 
a voltar. Uma distância de apenas 
duas horas de avião.
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… até eu voltar para casa.

Passados cinquenta e cinco anos, a Sra. Ok-sun Lee foi visitar a sua terra natal, 
no inverno de 1996, como parte do programa «Seguindo casos e pessoas: 
Regresso das "mulheres de conforto" do exército japonês que ainda vivem na 
China», exibido PELO CANAL SBS a 4 de janeiro de 1997.
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